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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: A maçã é uma fonte saudável para 
os seres humanos, possuindo vários benefícios 
para controlar as doenças. Sua produção é 
favorável em climas temperados, por possuir 
estações bem definidas. Ao manusear essa fruta 
sensível deve-se ter cuidados para não ocorrer 
ferimentos, ocasionando a penetração dos 
fungos. O Colletotrichum spp. é uma doença de 
pós-colheita, sendo causador de antracnose, 
caracterizada por lesões necróticas, escuras e 
deprimidas nas cascas das frutas. Esse trabalho 
teve como objetivo testar o efeito dos óleos 
essenciais de Mentha arvensis e Eucalypthus 
citriodora no desenvolvimento deste patógeno. 
O isolado foi obtido pelas lesões que este fungo 
ocasionou no fruto. O experimento foi realizado 
in vitro, utilizando 5 concentrações (0, 50, 100, 
500, 1000ppm), colocados em placas de Petri 
com o BDA (Batata-Dextrose-Ágar), com 3 
repetições cada, sendo avaliado o efeito desses 
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óleos na porcentagem de inibição do crescimento micelial (PIC). Os resultados obtidos 
sobre a inibição do crescimento de Colletotrichum spp. da maçã com óleos essenciais 
de Mentha arvensis e Eucalyptus citriodora foram satisfatórios, apresentado compostos 
capazes de reduzir seu crescimento micelial.
PALAVRAS-CHAVE: Maçã, Antracnose, Mentha arvensis, Eucalypthus citriodora.

ESSENTIAL OIL FUNGITOXIC POTENTIAL IN VITRO CONTROL OF 

COLLETOTRICHUM SPP.

ABSTRACT: Apple this a source healthy for human beings, it has several benefts 
for controling  diseases. Your production is favorable in temperate climates, by keep 
seasons well defined. When handling this fruit sensible must have caution for not to 
occur injury, causing the penetration of fungi. Colletotrichum spp is a disease of post 
harvest, being causer of anthracnose, characterized by necrotic lesions, dark and 
depressed in the peel of fruit.This paper aimed at test the effect of essential oils Mentha 
arvensis and Eucalypthus citriodora in development of this pathogen. The experiment 
was performed in vitro, using 5 concentrations (0, 50, 100, 500 e 1000 ppm) from 
two oils mixed to culture medium BDA (Potato-Dextrose-Ágar), being analyzed this oil 
effects in percentage of inibition mycelial growth (PIC). The results obtained about the 
mycelial growth Colletotrichum spp. of apple with essential oils of Mentha arvensis and 
Eucalyptus citriodora, were satisfactory, presenting compounds capable of reducing 
your mycelial growth.
KEYWORDS: Apple, Anthracnose, Mentha arvensis, Eucalypthus citriodora.

1 |  INTRODUÇÃO

A cultura da maçã possui características de clima temperado, tende a ter 
estações bem definidas com o inverno muito frio, segundo a Pomi Frutas. Por ter 
essas características bem definidas favorece a indução de repouso em baixas 
temperaturas, dessa forma estimula a floração e maturação do fruto, após sair do 
repouso, quando o frio está intenso.  

No Brasil, a capacidade de armazenamento de maçãs é de 511.525 toneladas, 
cerca de 60% da produção nacional, com boa parte dessa capacidade instalada em 
Santa Catarina, de acordo com o SEBRAE. Na produção de maçã, 80 a 90% tem 
seu o consumo in natura, o derradeiro é destinado para indústrias, principalmente na 
produção de sucos (LUCAS, RICARDO, 2017).

Segundo a eCycle, a maçã representa um sinônimo de saúde, por ser usado nas 
dietas, possuir um teor baixo de calorias e possuir vitaminas em sua casca, possui 
benefícios como a redução de problemas intestinais, reduz doenças respiratórias e 
de pele, além de ser essencial para pessoas diabéticas por controlar os níveis de 
insulina, entre outros itens importantes para uma vida saudável. 
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Além da maçã, várias frutíferas são suscetíveis a diversos fungos na fase de 
produção e pós-colheita. Muitas vezes quando vamos ao mercado visualizamos 
manchas escuras, necroses e podridões nos frutos, sendo inapropriadas para o 
consumo. Quando se tem o manuseio inadequado no transporte, armazenamento e 
quando apresenta alta umidade e temperatura, favorece a penetração de patógenos 
e consequentemente o desenvolvimento dos sintomas já citados (FERRARI, et al., 
2011).

A doença conhecida como Antracnose é causada pelo fungo Colletotrichum spp., 
nas maçãs costumam ocasionar lesões circulares e deprimidas, de tamanhos 
diferentes, muitas vezes apresentam conídios alaranjados, essas lesões tendem 
a iniciar ou aumentar na pós-colheita, onde o fruto está sendo preparado para o 
comércio. (SOUSA, SERRA, MELO, 2012). 

De acordo com Silva et. al. (2008, apud RAMOS, 2014), a utilização de óleos 
essenciais de plantas no combate de fungos tem-se tornado fundamental, devido a 
aplicações de fungicidas que podem tornar cada vez mais resistentes os patógenos, 
ocasionando também seu uso excessivo a poluição de mananciais, ar e contaminação 
de alimentos.  Segundo Silva; Bastos (2007, apud RAMOS, 2004), “Os óleos vem 
destacando-se combate destes fitopatógenos, além de possuir menor toxicidade em 
mamíferos”.

Este trabalho tem por objetivo realizar o teste de óleos essenciais sobre o 
crescimento micelial de Colletotrichum spp. isolados de maçãs, podendo inferir sobre 
seu efeito fungitóxico sobre o crescimento deste fungo.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Biologia do Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, Campus Nova Andradina, localizado 
na Fazenda Santa Barbara, Rodovia Ms 473, Km 23.

Isolamento do patógeno causador da doença e obtenção dos óleos essenciais

O isolado foi obtido através de isolamento direto a partir das lesões encontradas 
na casca da maçã, sendo transferidos para placas de Petri contendo meio de cultura 
BDA (Batata-Dextrose-Ágar) e colocados na B.O.D a temperatura de 25°C. Após o 
crescimento foram retirados fragmentos e transferidos para outra placa com BDA e 
incubado nas condições já citadas. A confirmação do patógeno foi realizada através 
da caracterização morfológica da colônia.

Os óleos essenciais foram obtidos comercialmente em indústrias químicas e 
lojas de produtos naturais.
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Teste in vitro dos óleos essenciais sobre a inibição do crescimento do 

Colletotrichum spp.

Os óleos essenciais foram adicionados ao meio de cultura BDA impulsionados 
com a solução tween 20 a 2%, obtendo as concentrações finais (0, 50, 100, 500 e 
1000ppm) e vertidos em placas de Petri de 9cm de diâmetro. No centro da placa 
foi adicionado um disco da colônia com o crescimento fúngico com 5 dias de idade. 
A testemunha foi um disco igual dos outros tratamentos, submetidos em placas de 
Petri com BDA+solução tween 20 a 2% e sem óleo essencial. Logo após seu preparo 
as placas foram incubadas na temperatura de 25°C. As avaliações ocorreram a cada 
48hrs durante 6 dias, feitas medições em dois sentidos opostos, com o auxílio de 
uma régua milimetrada, obtendo uma média para cada repetição assim possibilitando 
determinar o percentual de inibição de crescimento micelial. 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com esquema fatorial 
(três óleos essenciais x cinco concentrações x um isolado), para cada tratamento 
foram feitas 3 repetições. Os dados foram submetidos ao teste de variância, sendo 
as médias comparadas com o teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para calcular 
o PIC foi utilizada seguinte fórmula: PIC= (diâmetro da testumunha – diâmetro do 
tratamento) / (diâmetro da testemunha) X 100. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Estudos realizados com óleos essenciais e extratos aquosos adquirido de 
espécies vegetais tem se mostrado eficazes, no controle de doenças pós-colheita 
como a antracnose em frutíferas, devido à ação fungitóxica. (RAMOS, 2014).

Os resultados obtidos sobre a inibição do crescimento de Colletotrichum spp. 
da maçã com óleos essenciais de Mentha arvensis e Eucalyptus citriodora foram 
satisfatórios, apresentado compostos capazes de reduzir seu crescimento micelial. 
Podemos visualizar os resultados na Tabela 1 e Figuras 1 e 2.

Crescimento micelial (cm)
Concentração (ppm) Mentha arvensis Eucalyptus citriodora

50 5,05 aB 5,43 aB
100 5,72 bB 5,15 aB
500 2,62 aD 3,77 bC

1000      0 aE      0 aE
Testemunha 7,5 aA 7,5 aA

Tabela 1. Crescimento micelial do fungo Colletotrichum spp. na presença de dois óleos 
essenciais em diferentes concentrações. Letras maiúsculas na vertical e minúsculas na 

horizontal não diferem significativamente no teste de Tukey a 5%.
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Figura 1. Crescimento micelial de Colletotrichum spp na presença do óleo essencial de Mentha 
arvensis. T1: Testemunha; T2: 50 ppm; T3: 100 ppm: T4: 500 ppm e T5: 1000 ppm.

Figura 1. Crescimento micelial de Colletotrichum spp na presença do óleo essencial de 
Eucalyptus citriodora. T1: Testemunha; T2: 50 ppm; T3: 100 ppm: T4: 500 ppm e T5: 1000 ppm.

Podemos observar a inibição do óleo também representada no Gráfico 1, quando 
utilizamos óleo essencial de Eucalyptus citriodora em maçã, ele tende a diminuir 
seu crescimento conforme aumentamos as concentrações. Conforme Bonaldo et 
al. (2004, apud RAMOS, 2014), “Concluíram que o extrato aquoso de eucalipto 
também possui grande potencial no controle da antracnose em pepino, causada pelo 
patógeno Colletotrichum lagenarium, já que este possui atividade antifúngica direta”. 
Já o óleo Mentha arvensis também apresentou uma boa resposta ao crescimento 
micelial, mas observamos que teve uma variação na contração 100ppm que 
aumento o crescimento, mas em 500ppm começou a diminuir novamente. Segundo 
Carnelossi et. al. (2009, apud RAMOS, 2014) “Em frutos de mamão é utilizado no 
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controle de Colletotrichum gloeosporioides, em ambos óleos essenciais utilizados 
neste experimento reduzindo assim o uso de fungicidas convencionais”. 

Gráfico 1. Representação do crescimento micelial do fungo Colletotrichum spp. na presença de 
dois óleos essenciais em diferentes concentrações.

Com base nos resultados, foi calculada a porcentagem de inibição do 
crescimento micelial (PIC). Os dados estão dispostos na tabela 2.

Porcentagem de inibição de crescimento micelial (PIC)
Concentração (ppm) Mentha arvensis Eucalyptus citriodora

50 32,67 aA 27,56 aA
100 23,78 bB 31,33 aA
500 65,11 aA 49,78 bA

1000           100 aA                      100 aA

Tabela 2. Porcentagem de inibição de crescimento micelial do fungo Colletotrichum spp. na 
presença de dois óleos essenciais em diferentes concentrações. Letras maiúsculas na vertical e 

minúsculas na horizontal não diferem entre significativamente no teste de Tukey a 5%.

Conforme observado o óleo essencial de Mentha arvensis e Eucalyptus 
critriodora, sendo que apresentaram melhores inibições de crescimento nas 
concentrações de 500 e 1000 ppm, o de Mentha arvensis inibindo 65,11% e 100% e 
o de Eucalyptus critriodora 49,78% e 100% respectivamente do crescimento micelial 
do fungo. Os resultados também podem ser observados no Gráfico 2.
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Gráfico 2. Representação da porcentagem de inibição do crescimento micelial (PIC) do fungo 
Colletotrichum spp. na presença de dois óleos essenciais em diferentes concentrações.

Os óleos essenciais de Mentha arvensis e Eucalyptus citriodora possuem efeito 
fungitóxico sobre o crescimento do fungo pós-colheira (RAMOS, 2014). Os resultados 
dependem das concentrações dos óleos empregados, como já visto ambos óleos 
essenciais em 1000ppm tiveram a inibição total do crescimento micelial do fungo. 
Conforme Amaral & Barba (2005; PEREIRA, 2011 apud RAMOS, 2014) Substâncias 
presentes na composição dos óleos essenciais atuam na parede celular dos fungos, 
afetam a integridade das membranas celulares, causando o extravasamento do 
conteúdo celular, inibindo ou reduzindo o crescimento micelial. 

CONCLUSÕES

Pode-se concluir com este trabalho que os óleos essenciais de Mentha 
arvensis e Eucalyptus citriodora possuem efeito fungitóxico sobre Colletotrichum 
spp., sugerindo a realização de testes posteriores in vivo.
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